
5. Ementário do curso de filosofia.  

EMENTAS 

1º semestre 

FCH163 - Introdução aos Estudos Filosóficos O estudo dos principais problemas da filosofia: Ética, 

Metafísica, Estética Ontologia e Teorias do 

Conhecimento. 

FCH145 -   História da Filosofia Antiga I História de alguns dos principais problemas, teses e 

conceitos de Filosofia Antiga presentes na poesia mítica, 

na filosofia pré-socrática, no movimento sofista e em 

Sócrates, Platão e Aristóteles. 

 FCH - Propedêutica à Leitura Filosófica Metodologias e diretrizes para a leitura e interpretação de 

textos filosóficos. 

FCH064     -  Sociologia geral As grandes transformações sociais, políticas e 

econômicas da Europa entre os séculos XV e XVIII 

como contexto histórico para o surgimento da Sociologia 

e os precursores do pensamento social.  O 

desenvolvimento do pensamento sociológico clássico nas 

teorias Funcionalista, Materialista e Compreensiva: do 

Fato social de Emile Durkheim, das Classes Sociais de 

Karl Marx e da Ação Social de Max Weber. Temas 

sociológicos contemporâneos. 

FCH151 Lógica I Lógica: Conceito, divisão, progressos. Idéias e termo. 

Juízo e Proposição. O raciocínio. Dedução e Indução. A 

doutrina do Silogismo. 

CIE051 História da Educação Os conceitos de História, memória e educação; Saberes e 

aprendizagem de homens e mulheres em diferentes 

continentes e contextos históricos; A educação nos 

“tempos modernos”: o Humanismo, as reformas 

religiosas, a Revolução Científica e as repercussões no 

campo da educação; as transformações na dinâmica 

familiar e o processo de institucionalização escolar; Da 

cultura material e oral ao suporte da cultura escrita; 

Reforma Pombalina e organização da profissão docente; 

a formação dos sistemas nacionais de ensino e a relação 

educação-cidadania; Estado, Família e Igreja na 

conformação da vida social; Ensino primário, secundário 



e superior nos séculos XIX e XX: diferentes caminhos; 

Formas institucionais de educação na construção do povo 

e da nação: desafios para o ensino e a pesquisa em 

História da Educação; os sujeitos da História da 

educação: professores, mulheres, crianças, negros e 

índios nos projetos de sociedade. 

2º semestre 

FCH - Propedêutica à Escrita Filosófica Elaboração de textos filosóficos. A estrutura e normas do 

trabalho científico: Produção de resumos, resenha, 

fichamentos, etc.; Diferença entre dissertação expositiva 

e argumentativa; Regras da ABNT para trabalhos 

acadêmicos. 

FCH416 - História da Filosofia Antiga II  História de alguns dos principais problemas, teses e 

conceitos da Filosofia Antiga presentes em Aristóteles e 

nas principais escolas de filosofia helenísticas e romanas: 

cinismo, estoicismo, epicurismo, ceticismo e 

neoplatonismo 

FCH152 - Lógica II  Usos da linguagem e a noção de forma lógica. 

Argumentação: uso dedutivo de premissas; usos indutivos 

e falaciosos de premissas. Linguagem formalizada e 

lógica de primeira ordem. Cálculo proposicional. 

Optativa I  

3º semestre 

FCH153 - Problemas Metafísicos  Apresentação dos principais temas da metafísica: Ser, 

Verdade, Liberdade, Deus. 

FCH146 - História da Filosofia Medieval I História de alguns dos principais problemas, teses e 

conceitos de filosofia medieval presentes no movimento da 

patrística cristã (grega ou latina) - patrística apologética, 

apogeu da patrística e patrística tardia. Relações entre a 

patrística cristã e as escolas de filosofia romanas. O 

surgimento da filosofia árabe. 

Optativa I  

Laboratório de Ensino de Filosofia I Ensino de Filosofia como um espaço de 

experimentação do pensamento e de produção 



filosófica. Atividades de pesquisa acerca de questões 

referentes à prática do ensino da filosofia na escola. 

Reflexão crítica sobre a legislação vigente para o 

ensino da Filosofia 

4º semestre 

FCH418 - História da Filosofia Medieval II História de alguns dos principais problemas teses e 

conceitos de filosofia medieval presentes no movimento da 

Escolástica - a primeira escolástica; o apogeu da escolástica 

e a escolástica tardia, ou crise da escolástica. O apogeu da 

filosofia árabe na Península Ibérica e sua recepção no 

Ocidente latino. Filosofia renascentista e a transição da 

Idade Média para a Idade Moderna. 

FCH156 - Estética  Abordagem dos problemas relativos à sensibilidade 

estética e das teorias da arte, em geral, em articulação com 

a história. 

FCH161 -      Teoria do Conhecimento I A problemática das questões referentes ao conhecimento a 

partir de textos clássicos da filosofia. As principais 

correntes filosóficas em relação às estruturas do 

conhecimento, suas origens e a justificação epistemológica 

FCH307 - Filosofia da Educação Pressupostos filosóficos que fundamentam as concepções 

de educação. A Filosofia da Educação e sua reflexão sobre 

os aspectos antropológicos, epistemológicos, axiológicos 

da educação. teorias filosóficas modernas e 

contemporâneas e suas influências na educação 

Optativa II  

Laboratório de Ensino de Filosofia II Volta-se para atividades práticas relativas à análise e à 

produção de materiais didáticos. Elaboração de programas 

de ensino e planos de aula de Filosofia. Métodos e formas 

de avaliação da aprendizagem de filosofia no âmbito 

escolar. Uso de novas mídias e tecnologias. 

5º semestre 

FCH147 - História da Filosofia Moderna I A transição da Renascença para a Modernidade: 

humanismo e política. Revolução científica e a fundação 

da ciência moderna. Crítica ao aristotelismo e discussão 



de um novo método de conhecimento. Construção do 

racionalismo. Razão e fé. O mecanicismo em suas 

diferentes versões e a natureza humana. Contratualismo: 

do estado de natureza à constituição do Estado Civil. 

FCH162 - Teoria do Conhecimento II Os limites do conhecimento: tendo como questão central 

o que pode ser objeto do conhecimento: conhecimento 

possível; demarcação entre ciência e metafísica. 

Aprofundar as reflexões das diferentes perspectivas 

filosóficas clássicas em relação ao conhecimento e 

analisar seus desdobramentos no cenário contemporâneo. 

 

FCH242 - Estágio Supervisionado em Filosofia I Formação docente e estágio supervisionado. O ensino da 

filosofia. Pensar e revisitar os conceitos de educação, 

aula, professor, ensino, aprendizagem, prática, 

envolvidos no exercício docente. Introdução à pesquisa, 

elaboração, planejamento e avaliação para realização de 

aula e curso. Exercício docente da aula. Orientação e 

supervisão de exercício docente.  

 

FCH158 - Filosofia Política Concepções da filosofia e da teoria política ocidental 

com ênfase na questão da Democracia, Tolerância, 

Estado, indivíduo e sociedade, liberdade e poder. 

Filosofia política: clássica, moderna e contemporânea. 

 

Laboratório de Ensino de filosofia III Análise de textos didáticos e produção de material para o 

ensino. Pesquisa sobre os livros didáticos utilizados nas 

unidades escolares. Métodos de ensino de textos 

clássicos da história da filosofia tendo em vista 

possibilidades e modalidades de sua transmissão. 

Desenvolvimento de novas técnicas de ensino, materiais 

didáticos, metodologias. Publicações sobre questões 

relativas ao ensino de filosofia. Oficinas de ensino. 

 

6º semestre  

FCH148 - História da Filosofia Moderna II  Crítica ao inatismo. O conhecimento fundado na 

experiência e os limites do entendimento. Discussão dos 

fundamentos da Metafísica. A constituição da realidade 

em diferentes concepções na Modernidade: monismo, 

dualismo e pluralismo monadológico. Corpo e Alma em 

diferentes visões do século XVI e XVII. Iluminismo: 

 



obediência e liberdade. 

FCH159 -  Filosofia da Ciência Definição de conceitos de epistemologia; A constituição 

da racionalidade da ciência; Mudanças científicas e de 

imagens de ciência na história; O caráter falível da 

ciência; Os limites do conhecimento; Demarcação entre 

ciência e metafísica; Positivismo lógico (Círculo de 

Viena); Virada historicista e Science Studies. 

 

FCH425 - Metodologia do ensino e da investigação 

em filosofia 

Possibilidades e limites do ensino da filosofia na escola. 

Sentido e objetivos da filosofia no nível médio. Forma e 

conteúdo do ensino de filosofia: como e o que ensinar. 

Aspectos formais da aprendizagem filosófica: 

problematizar, conceituar e argumentar. Abordagens e 

processos na metodologia do ensino da filosofia. A 

formação investigativa do professor de filosofia: 

investigador do fenômeno humano e mediador crítico. 

 

FCH168 - Metodologia da pesquisa em filosofia Dimensões metodológicas e investigativas da filosofia. 

Problematização de temas filosóficos. Elaboração de 

projeto de TCC. 

 

Optativa III   

FCH243 - Estágio Supervisionado em Filosofia II Exercício docente polissêmico. Vivências de diversas 

possibilidades de exercício docente em múltiplos 

espaços educacionais. Exercício docente da “aula” 

Planejamento de curso de filosofia para realização em 

múltiplos espaços educacionais. Orientação e supervisão 

do exercício docente. 

 

Laboratório de Ensino de Filosofia IV Publicações sobre questões relativas ao ensino de 

filosofia. Promoção de seminários, minicursos e 

palestras sobre a Filosofia e o seu ensino, o ensino de 

filosofia nas escolas, entre outras. Elaboração de 

projetos e atividades interdisciplinares. 

 

7º semestre  

FCH149 - História da Filosofia Contemporânea I As correntes filosóficas do séc. XIX e seus 

desdobramentos. 

 

FCH 155 - Ética I Abordagem histórico-filosófica das doutrinas Éticas. 

Abordagem racional e crítica, conceitos, origens, 

 



mudanças e principais problemas da Ética e da Moral. 

 FCH430 - Trabalho de conclusão de curso Orientações para elaboração do trabalho de conclusão de 

curso 

 

FCH428 - Estágio Supervisionado em Filosofia III Vivências de diversas possibilidades de exercício 

docente em múltiplos espaços educacionais. Exercício 

docente da “aula”. Exercício docente de curso de 

Filosofia em múltiplos espaços Educacionais. 

Orientação e supervisão de exercício docente. 

 

FCH 138 - Psicologia Geral Abordagem histórica da Psicologia e a Psicologia como 

ciência. Matrizes epistemológicas e principais sistemas 

da Psicologia. Principais processos psicológicos e o 

estudo do comportamento humano. Teorias da 

Personalidade. Interface da Psicologia com demais 

campos de conhecimento. 

 

Optativa IV   

8º semestre  

FCH150 - História da Filosofia Contemporânea II As correntes filosóficas do séc XX e seus 

desdobramentos 

 

FCH  - Ética II A ética na modernidade e a emergência dos Direitos 

Humanos. A crítica da moralidade em Nietzsche. A crise 

da ética na pós-modernidade e as correntes 

contemporâneas da ética: neoaristotelismo; a ética 

existencialista em Kierkegaard e Sartre; a ética da 

alteridade de Levinas; Hans Jonas e o princípio 

responsabilidade; a ética do discurso de Habermas e 

Apel. A ética frente às questões do nosso tempo: 

ecologia, bioética, cibercultura e globalização. 

 

FCH157 - Filosofia da Linguagem   Teorias e concepções semânticas na tradição filosófica. 

Virada linguístico-pragmática, filosofia analítica. 

Problemas contemporâneos acerca da linguagem 

envolvendo relações com aspectos extralinguísticos. 

 

FCH188 - Hermenêutica A relação entre interpretação e compreensão 

hermenêuticas a partir da filosofia, estética e teologia: 

 



círculo hermenêutico e hermenêutica fenomenológica. 

FCH429 - Estágio Supervisionado em Filosofia IV Exercício docente da “aula”. Exercício docente de curso 

de filosofia em múltiplos espaços educacionais. 

Orientação e supervisão de exercício docente 

 

 

5.1 Disciplinas optativas (ementário) 

LTA 182 - Língua estrangeira instrumental- Francês  Compreensão da língua escrita. Estratégia de leitura. 

Consulta bibliográfica. Estudo de textos autênticos 

visando o plano semântico. 

FCH 182 - Tópicos Especiais em filosofia  A definir de acordo com as necessidades dos alunos 

FCH 172 -  Antropologia Filosófica Conceito de homem como sujeito e objeto de um saber 

e este de observação e reflexão do humano 

Teoria do Conhecimento e Aprendizagem A construção do conhecimento e suas bases 

epistemológicas e psicológicas. Relações entre 

conhecimento e aprendizagem 

FCH 178 - Tópicos Especiais em Filosofia Antiga Desenvolvimento de temas relevantes e específicos na 

área da filosofia antiga. 

FCH 179 - Tópicos Especiais em Filosofia Medieval Desenvolvimento de temas relevantes e específicos na 

área da filosofia medieval 

FCH 180 - Tópicos Especiais em Filosofia Moderna Desenvolvimento de temas relevantes e específicos na 

área da filosofia moderna 

FCH 182 - Tópicos Especiais em Filosofia 

Contemporânea 

Desenvolvimento de temas relevantes e específicos na 

área da filosofia contemporânea 

XXX - Filosofia Jurídica Definição. Abordagem histórica da filosofia do 

direito. O problema das categorias jurídicas. 

Fundamento dos institutos jurídicos. Sistemas 

jurídicos contemporâneos. 

FCH 424 - Tópicos Especiais em Teoria do 

Conhecimento 

Desenvolvimento de temas relevantes e específicos na 

área da teoria do conhecimento 

XXX Sociologia Jurídica Sociologia do direito e ciência do direito. Saber 

jurídico e ideologia. Direito e estruturas sociais. 

Normas sociais e normas jurídicas. Direito e poder 

LTA 001 História da arte A história da arte no contexto ocidental 

XXX  - Educação e Sociedade O papel social da escola. Educação e poder. Educação 

e ideologia. Análise sociológica da escola. 

XXX - Tecnologias Educacionais História das tecnologias na educação. Novos 

paradigmas sociais. Processo de informatização da 

sociedade. Tendências atuais das tecnologias 

educacionais: possibilidades e limites do uso dessas 

Tecnologias na educação. Programas educacionais 

como recursos didáticos. Categorias de programas 

educacionais 



FCH 175 - Filosofia da História Desenvolvimento de temas relevantes e específicos na 

área de Filosofia da História. 

 

XXX - Tópicos Especiais em Estética Desenvolvimento de temas relevantes e específicos na 

área de Estética 

XXX Tópicos Especiais em Ética Desenvolvimento de temas relevantes e específicos na 

área de Ética 

XXX Tópicos Especiais em Metafísica Desenvolvimento de temas relevantes e específicos na 

área de Metafísica 

XXX Tópicos Especiais em Filosofia da Ciência Desenvolvimento de temas relevantes e específicos na 

área de Filosofia da Ciência 

XXX Tópicos Especiais em Filosofia da Linguagem Desenvolvimento de temas relevantes e específicos na 

área da Filosofia da Linguagem 

XXX Tópicos Especiais em Filosofia Política Desenvolvimento de temas relevantes e específicos na 

área da Filosofia Política 

XXX Filosofia da Religião Desenvolvimento de temas relevantes e específicos na 

área da Filosofia da Religião 

XXX Filosofia da Cultura Desenvolvimento de temas relevantes e específicos na 

área da filosofia da Cultura 

XXX Filosofia Latino-Americana Desenvolvimento de temas relevantes e específicos na 

área da Filosofia Latino-Americana 

XXX Filosofia da Mente Desenvolvimento de temas relevantes e específicos na 

área da Filosofia da Mente 

XXX Teoria das Ciências Humanas  Desenvolvimento de temas relevantes e específicos na 

área da Teoria das Ciências Humanas 

XXX Mulheres na Filosofia Desenvolvimento de temas relevantes e específicos na 

área Mulheres na Filosofia 
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